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DEBA TIDOS

na Assembleia Nacional
O  ilustre deputado vimaranense sr. Capitão Magalhães Couto, teve, na sessão de 24 de Março da As­sembleia Nacional, uma feliz inter­venção sobre problemas da Lavou­ra, mòrmente da produção, preços e venda dos vinhos verdes, que, embora tardiamente, achamos in­teressante referi f.Esses problemas não interessam apenas a uma região. Interessam, igualmente, ao país inteiro, como factores poderosos que envolvem a economia nacional.Falando sobre a crise que vem assolando a lavoura das diversas regiões, o deputado sr. Capitão Magalhães Couto, afirmou:«Claro está que a lavoura mi­nhota não poderia eximir-se ao quinhão de sofrimentos impostos por circunstâncias contra as quais nada vale a vontade dos homens. Mas, presentemente, a uma colhei­ta cerealífera deficitária por cir­cunstâncias hostis do clima, tor­nando precária a alimentação da família agrícola; aos frios inten- síssimos que tudo crestaram, obri­gando à venda de gado, na falta de pastagens, por preços de ruína; ao alagar de terras de semeadura por chuvas torrenciais, não permi­tindo amanhos e destruindo semen­teiras já feitas, junta-se agora o envilecimento do preço dos vinhos, provocado por uma excessiva ofer­ta, a que as precárias circunstân­cias económicas da lavoura estão presentemente obrigando os pro­dutores agrícolas da região norte- nha».Falando sobre o intermediário na venda dos vinhos, disse:«Acho-o interessante e até certo ponto necessário.O que se torna indispensável é condicionar a sua acção dentro daquelçs limites em que ele pode e deve servir o bem comum».O sr. Capitão Magalhães Couto,' que estuda com inteligência os di­versos assuntos da Lavoura, é de opinião que a Comissão de Viti­cultura da Região dos Vinhos Ver­des, que exerce a sua influência numa larga zona que compreende quarenta e cinco concelhos, não sendo organismo corporativo nem de coordenação económica, na presente conjuntura deverá tomar uma posição.E indica que desde o ano de 1943 até 1952, o n.° de produtores de vinho verde veio sucessivamente diminuindo de 129.306 para 90.458 e a produção de 601.587 pipas para 273.019.Situação difícil para o casal agrí­cola.«O vinho verde — afirma — ao contrário do que poderá pensar-se, constitui um elemento essencial da economia do casal agrícola mi­nhoto, a ponto de poder afirmar-se, sem qualquer dúvida, que, quando a colheita do vinho não é escassa e encontra preço de venda razoá­vel, uma verdadeira euforia econó­mica prepassa por toda a lavoura nortenha, movimentando-se o co­mércio e a indústria, achando o operário e o jornaleiro, fàcilmente, lucrativo emprego dos seus bra­ços».Depois de citar números de pro­dução e consumo, de exportação, etc., incluindo o Brasil que em 1946 recebeu 4.916.837 litros e em 1952 importou apenas 765.550 litros, é _ de opinião, por motivos económi­cos imperiosos, que por parte da grande nação brasileira deve ser aumentada a importação dos nos­sos vinhos, em seguimento de um recente tratado de amizade que com eles bem poderia ser, e ainda pode ser, justamente festejado.Sobre o associar-se o lavrador português em adegas cooperativas, tal e qual como sucedeu em França, o orador discorda até certo ponto:«Tenho para mim que tal apelo apenas representa mais uma de­monstração da nossa proverbial preferência por tudo quanto é es­trangeiro, mesmo que seja uma desgraça.De resto, noutras regiões viní­colas e até noutros sectores da produção agrícola não se esperou pela associação voluntária ou for­çada do lavrador para se acudir com medidas adequadas à protec- çâo e levantamento da sua econo­mia.Fizeram-se compras, financia­mentos, empréstimos, warranta- gens, etc., e nenhum motivo vemos para se proceder diferentemente na região demarcada dos vinhos verdes.

Isto não quer dizer que se deixe de procurar organizar a vinicultura em adegas cooperativas. . ....q u e  possam controlar e re­solver o problema vinícola nacio­nal ou, mais reduzidamente, dos vinhos verdes».O orador fez outras considera­ções interessantes acerca do pro­blema do vinho verde e da acção da Comissão de Viticultura da Re­gião, apresentando sugestões que nos parecem dignas de estudo, para uma possível solução do pro­blema.O orador soube demonstrar, de maneira categórica, que o proble­ma dos vinhos verdes, na economia dos casais agrícolas nortenhos, apresenta-se como factor apreciá­vel da riqueza da Nação.Sendo-nos impossível, por abso­luta falta de espaço, dar mais por­menores da intervenção do nosso representante na Assembleia Na­cional, cremos, todavia, ter regis­tado o suficiente para que bem se possa avaliar o interesse que lhe vêm merecendo os problemas re­gionais, motivo por que o felicita­mos sinceramente.

Noticiam os jornais o preen- j tanto, pagos com dinheiro de chimento da Vaga de vice-j todos os contribuintes do con- -presidente da Câmara deste: celho, os prédios que é ne- concelho. E ’ novo, na idade I cessário demolir na Rua de e na política, o candidato! S. Dâmaso para acabar com preferido; ainda não deu as! o inestético e perigosíssimo suas provas de aptidão para • cotovelo que ali existe; não o exercício da administração j podia legalmente ser dado a pública, mas basta que tenha esses prédios outro destino aceitado o lugar, para que diferente daquele para que tenhamos de considerar de- foram expropriados; mas deu- monstrada a sua vontade de -se e o cotovelo continua;ser útil, de se dedicar ao pro­gresso de Guimarães, de sa­crificar os seus interesses agora é preciso voltar a ex­propriar os mesmos prédios e pagá-los outra vez. Mas,particulares aos da causa j seja como fôr, o cotovelo é pública. Benvindo seja, pois, j  que tem de desaparecer.e reconfortemo-nos com o facto de tão depressa nos ali­viarmos da triste depressão causada pelo recente brado de desânimo do ilustre presi­dente da delegação concelhia
As travessas de S. Crispim, de Soalhàes e do Sabugal e uma outra, a da Trapola, que vai da Rua J . Sampaio ao Campo da Feira, foram abu­sivamente vedadas para satisda União Nacional em face j fazer interesses particulares;

U N I Ã O
V IM AR AN EN SEUm reduzido mas decidido grupo de vimaranenses tomou a iniciativa de promover a organização ime­diata de uma colectividade, alhea­da absolutamente de qualquer par- tidarismo político ou sectário, que se denominará União Vimaranense : e terá por fim lutar pelo engran­decimento e progresso deste con­celho e defender os seus interesses por todos os meios legítimos.Essa instituição procurará, para 1 realização do seu objectivo, esta­belecer, em primeiro lugar, o maior convívio entre os vimaranenses, por meio de reuniões entre os as­sociados e suas famílias, saraus, conferências e palestras de inte­resse concelhio, passeios, visitas a museus e monumentos, e insta­lará sal8s de leitura e de jogos para os seus sócios, tudo de modo a conseguir, pela confraternização e solidariedade dos vimaranenses, uma força que inspire, apoie e anime as iniciativas da adminis­tração municipal, sugerindo pro­gramas e projectos de utilidade para o bem de Guimarães.Já  está elaborado o projecto dos Estatutos, que vai ser profu­samente distribuído e definitiva­mente aprovado por todos os que, satisfazendo aos necessários requi­sitos da idoneidade moral, intelec­tual e social, concordem com as suas disposições e desejem ser sócios fundadores da nova insti­tuição.Nessa mesma assembleia geral serão eleitos os corpos gerentes, e a instituição considerar-se-á em actividade logo que os Estatutos obtenham a sanção legal.Na circular que acompanhará a distribuição do projecto dos Esta­tutos indicar-se-á a data e o lugar em que reunirá a assembleia acima referida.

das dificuldades que manifes­tava de se conseguir arrancar do comodismo da vida caseira os Valores sociais que egois­tamente se isolam, fugindo com pretextos fúteis ao dever cívico de não negarem o seu concurso em prol do bem comum.Não acrescenta a Imprensa mas consta que o novo vice- -presidente não demorará mui­to a assumir a efectividade da presidência; e a esperança de que tal suceda não é me­nos reconfortante do que a de ter aparecido, — inespera­damente, ao que parece pelas considerações aqui publicadas

há necessidade, a bem da moral administrativa e da co­modidade dos habitantes da cidade, de as restituir ao trânsito público.A Praça do Município não pode continuar a monte e a servir de montureira; é uma questão de decoro cifadino; é necessário e urgente regu- larizá-la e, para a completar, prolongar a rua que parte do ângulo nordeste até à estrada de Fafe, no lugar de Roma, a fim de que a estrada deixe de passar pelas trazeiras dos Paços do Concelho, como, aliás, é do projecto. A dificul­dade do desnível da emboca-pelo Sr. Dr. Hugo de Almei- da Rua do Padre Caídas da — «um daqueles que podem com a Praça resolve-se subs- com dignidade e eficiência! tituindo o troço da Rua entre exercer lugares de direcção, j a Capela de Santa Cruz e a de comando, de molde a con- > Praça, pela Travessa do Sabu- verter as instituições a quejgal, devidamente alargada; presidem em fontes de reali- esta Travessa passaria a ser zações, de engrandecimento; o prolongamento da Rua do local>. | Padre Caídas, que, assimE sem razão alguma para desviada, viria desembocarduvidar de que, como preco­nizou o mais alto represen­tante da União Nacional neste na Rua de Serpa Pinto, no sítio onde ergueram os um­brais para um portal com queconcelho, desta vez não terá j se pretende dar ares de par- falhado o «espírito selectivo* j ticular a uma Via pública, capaz de nos evitar os «efei-i A Rua da Liberdade está tos perniciosos* produzidosjintransitável há muitos anos;na vida pública pelos que se julgam «fadados para todos os lugares*, renasce a nossa confiança no reatamento da indispensável actividade admi­nistrativa do concelho e na
não se acredita que não tenha havido dinheiro para a repa­rar, pois, felizmente, não tem faltado para pagar despesas muito mais avultadas e, por­ventura, menos úteis ou desolução de tantos dos proble- i menor urgência.

Tendo a Câmara Municipal manifestado o desejo de que a Comissão das Festas Gual- terianas do ano findo fosse reconduzida para a realização das festas no corrente ano, a referida Comissão agradeceu o honroso encargo que decli­nou, por várias circunstâncias, tendo contudo expressado à Edilidade os seus Votos para que ela encontre em um novo grupo de vimaranenses que venha a constituir a futura Comissão, a mesma colabo­ração dedicada e Vontade de bem servir a Terra, que foram apanágio dos promotores das festas nos últimos anos.
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mas de interesse municipal que têm permanecido esque­cidos. Por exemplo.A construção, reparação e conservação dos nossos ca­minhos rurais é assunto que nunca devia deixar de cons­tituir uma das primeiras preo­cupações das autoridades administrativas; ele figura em primeiro lugar na lista das atribuições de fomento das câmaras e o estado dos ca­minhos do nosso concelho, comparado com o dos conce­lhos que nos cercam, enver-

Outro assunto que deve merecer a atenção do novo dirigente é o dos transportes colectivos para as freguesias do concelho; está tudo por fazer na sua maior parte e o transporte turístico para a Penha, pelo qual se anseia há tantos anos, não é nada que se pareça com isso das Carreiras pela Lapinha e Be­los Ares; haja em vista o que se projectaVa e estava em Vias de execução há 20 para 30 anos e que era a ligação por tracção eléctrica entre a

CRI STO
ES A FONTE DA VIDA. A ESSÊNCIA, O HORTO 
DO MISTÉRIO E DA GRAÇA. A REDENÇÃO I 
O AMOR CONSAGRANDO O VINHO E O PÃO. 
A ESPERANÇA NO ÚLTIMO DESCONFORTO.

DO INFINITO MAR Q ÚNICO PORTO.
A ÂNCORA DIVINA. A SALVAÇÃO 
DO NÁUFRAGO. E DEUSI RESSURREIÇÃO 
DO HOMEM, NA CRUZ INANIMADO, MORTO I
L IS B O A , 16-4-54. A m érico  Du r ã o .

BAIXAS GRANDEZAS 
D ESTE MUNDO

gonha-nos; ora as condições>Penha e o Bom Jesus; mas, económicas e financeiras dos concelhos limítrofes não sãosuperiores às nossas, a lei é a mesma; temos, dolorosa- mente, de concluir que a di­ferença é dos homens.Se passarmos dos caminhos rurais para as ruas da cidade, a falta de zelo que se verifica também é notável. Anda por aí toda a gente a reclamar há tantos anos a abertura da Rua do Padre Gaspar Roriz e nada se faz, parece que sòmente para evitar ferir interesses particulares, que tão fácil se­ria compensar sem prejuízo dos públicos.Foram expropriados e, por*

posta tal audácia de parte, porque é sonho que as reali­dades actuais não comportam, um passeio a Braga é bastante para se Ver como esta cidade tem estabelecidas as suas co­municações com o Bom Jesus e Sameiro e assim se com­preender o que querem aque­les que reclamam o transporte turístico para a Penha.O Parque do Castelo agora ligeiramente esboçado tem de ser projectado e executado a sério; aliás, o projecto já está feito há muitos anos; não há mais do que actuali-
Contiuua na 2.* página. M .

Por vezes os jornais publi­cam notícias t ã o .. .  extrava­gantes, que chegamos a duvi­dar da sua autenticidade.Vejam esta:
*Em Roma reunir am-se os 

nobres da Europa para for­
marem um Sindicato. Dizem 
que a Europa está cheia de 
falsa nobreza, de homens 
ricos que eompraram ou que 
assumiram os títulos.»Como remate, acrescentou o noticiarista: que os ex-reis Humberto da Itália e outros ex-monarcas, haviam mandado suas mensagens.Se não se trata de blague, então o caso oferece motivos para apreciação.Com efeito, a Europa está cheia de falsa nobreza 1O fenómeno não seria novo.Falsa nobreza houve em Guimarães, no século XVII, a ponto de um dia ser dirigida à Câmara uma reclamação, sob o fundamento de que certos homens afazendados, adquirindo casa com brazâo, logo se faziam passar por no­bres.Não consta que a Câmara tomasse providências sobre o caso.E para quê?O mal de se querer passar 
pelo que se não é, pertence a todos os tempos. Não pode o caso ser entregue à polícia dos costumes.Pois como se fizeram mui­tos titulados?.. .Escreveu um poeta da era de Quinhentos:
Os Reis por acrescentar,
A s pessoas em valia,
P or serviços lhe pagar,
Vimos a uns o Dom dar,
E  a outros fidalguia.Mais acrescentou o poeta, como que profetizando para ps nossos dias:
Já  os Reis ndo hâo mister,
P o is toma o Dom quem o quer, 
E  as armas nobres também.Estamos, pois, quanto a em- bófias de nobreza, muitíssimo actualizados 1Para mais se nos inocular no sangue esta pretensa vai­dade de parecer, sem o ser, deliberou o Instituto Portu­guês de Heráldica promover uma série de palestras relati­vas à ciência dos Brazões de Família. Os títulos dessas pa­lestras não deixam de ser curiosos: «Do escudo e suas divisões dos esmaltes e me­tais* ; «Dos elmos, paquifes, Virois, timbres, coroas, coro­néis, suportes, divisas e legen­

das* ; finalmente, «Do Direito Heráldico*.Trata-se, como se vê, de um ramo de ciência muito com­plexo e algo interessante.Um democrata de gema, como eu, não compreenderá, jamais, a utilidade que pode ter, para o momento, um se­melhante estudo — a não ser para se nos inocular no san­gue pretensas Vaidades, ocas presunções, de se parecer o 
que se não é.D. Caetano de Sousa quei- xa-se também, na era de Sete­centos, da falsa nobreza:

«Hoje vemos confusa e al­
terada toda a Fidalguia. 
Poucos se contentam com 
aquele grau de nobreza em 
que jariam honrada repre­
sentação. Afectam outro, em 
que representam despropor­
cionada e ridícula figura. 
Daqui nascem entroncamen­
tos impossíveis, filiações so­
nhadas, e pretensões injus­
tas..................................................... »Podemos, consequentemen­te, arrematar: o mal de se 
querer passar pelo que se 
não é, não tem época; per­tence a todos os tempos.Venha, contudo, o Sindicato dos Nobres, para o depura- mento.Por mim, estou livre de nele me inscrever. Prova de san­gue, prova de costado, prova de que vivo à lei da nobreza, não as posso dar. Um filho de mestre de ofício, como eu, não pode ser avisconda- 
lhado.Morrerei plebeu— graças a Deusl A. L. DE CARVALHO.
Presidente da CâmaraFoi a Lisboa, tratar de assuntos relacionados com a administração Municipal, o ilustre Presidente da Câmara sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha.
Semana do UltramarNos nossos estabelecimentos de ensino, principalmente na Escola Industrial e Comercial e no Liceu Nacional, realizaram-se no decor­rer da semana finda sessões come­morativas da Semana do Ultramar, em que professores dos referidos estabelecimentos proferiram pales­tras alusivas a tão patriótico mo­vimento.Cam panha de educação a adultosApós o segundo período foram admitidos a exame de 5.a classe no concelho de Guimarães, 412 indiví­duos do sexo masculino e 418 do sexo feminino, sendo aprovados reepectivaraente 365 e 406.
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zá-Io no que porvenf reça qualquer modificação. E até se pode aproveitar a oportunidade para nele se acomodar, onde caiba e não fique mal, a Fúria e respecti- Vos repuxos, com o montante e os vazadouros, que usur­pam o lugar da estátua de D. Afonso Henriques.A expropriação da antiga mata do convento da Costa, para adaptação do terreno e do que resta da sua esplen­dorosa arborização a um par­que municipal que se estenda da Costa à Penha, é assunto digno de merecer, pela sua grandiosidade, beleza e inte­resse turístico, a atenção e o estudo de quem, como amigo de Guimarães, deseje assina­lar, com uma obra que lhe perdure a memória, a sua passagem pela administração municipal.O problema do abasteci­mento da água da cidade pa­rece não estar perfeitamente solucionado; é caso também para ser considerado; diz-se que a lusalite não aguenta a pressão; a água não chega aos terceiros andares da parte baixa da cidade nem ao rez- -do-chào dos pontos altos. O  assunto é muito grave e precisa de ser esclarecido com rapidez.Mas não basta atender ao abastecimento da cidade; é indispensável verificar o que se passa pelas freguesias ru­rais; em muitas delas não há uma fonte em condições de salubridade; e o povo das aldeias tem os mesmos direi­tos do da cidade e necessida­des idênticas.E ’ preciso deitar um olhar misericordioso pelas feiras e mercados; a propósito de feiras, é tempo de se acabar com a fantasia ou capricho da feira do PeVidém a preju­dicar a da cidade e o comér­cio; é facílimo remediar a tolice sem qualquer gravame para o PeVidém.E mais misericordioso deve ser ainda o cuidado a dispen­sar à polícia dos mercados que passou a ser nenhuma ; antigamente as regateiras só neles eram admitidas desde as 11 horas em diante; agora não há horário e só elas ne­goceiam directamente com o produtor agrícola que, se não tiver sido por elas abordado no caminho, é imediatamente açambarcado mal entra na - praça do mercado, descara damente, à vista do consumi­dor impotente e chasqueado, por falta absoluta de protec- ção policial.E quanto a repeso nem se­quer o público destes tempos modernos sabe o que seja isso.O leite constitui outro assun­to de extrema gravidade a decidir. E’ mais do que cri minoso consentir a continua­ção da Venda livre de quanta mixórdia a ganância dos for­necedores nos queira impin- gir; é dos géneros que mais influi na saúde pública; basta atender a que são os velhos as crianças e,os doentes que mais dele precisam. Porque se não fiscaliza, ao menos como antigamente, o que tão fácil é, porque se não trata de estabelecer uma centra leiteira como, por diplomas legais recentes, o assunto está agora tão proficiente­mente regulado ?Outro caso a considerar é o da instituição de um esta- becimento de instrução secun dária, que supra a falta do 6.° e 7.° ano enquanto o nosso liceu não Voltar a ser o que já foi. E ’ das atribuições das câmaras a criação de institu tos secundários e sua manu tenção. O assunto é de bas tante importância para mere cer o estudo da edilidade vimaranense.
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Ú , visto que estamos a con­siderar o problema da cultura, há também que dar um rumo definitivo e prático a uma velha questão que é a da bi­blioteca municipal. Convém rever, remodelar ou denun­ciar o contrato com a So­ciedade Martins Sarmento. Entendo que a biblioteca municipal devia voltar a ter e x istê n cia  autónoma. Tal como Vive, se é que vive, não satisfaz as necessidades a que um instituto municipal dessa natureza cumpre prover. Ur­ge, desde há muitos anos, dar-lhe um impulso enérgico e desempoeirado; essa ini­ciativa é da Câmara que deve partir.A rede de esgotos é pro­blema magno que não sei se transcenderá a capacidade de execução de quem tenha de enfrentar, e está dando provas extremamente desa- nimadoras, nessa pequenina amostra da Rua do Dr. José Sampaio, incúria incrível que dura há tantos meses, com orejuízos graves para os ha­bitantes daquela rua e para a circulação do público. Mas a higiene e a urbanização estão acima dos homens; sa­crifiquem-se estes e civilize- se a cidade.O serviço da remoção dos detritos e imundícies domés­ticas continua a não existir; é 
í  ndispensável organizà-lo,bem como tomar providências ime­diatas que, aliás, a lei deter­mina e facilita, para se acabar com certos focos de infecção constituídos em pleno centro da cidade por casas, sem os menores requisitos de salu­bridade, onde se amontoam dezenas de inquilinos numa impressionante promiscuida­de imoral e suja.O matadouro há muitos anos que não satisfaz os fins a que se destina; é absolutamente necessário e urgente passar dos projectos à execução.Os Paços do Concelho per­manecem no mesmo estado de há 25 anos, agora servindo, por determinação camarária, bara Vazadouro de entulhos.Para terminar, um último apelo e este apenas de as­pecto sentimental; falta em Guimarães um monumento aos mortos da Guerra de 1914; Guimarães esteve nela pre­sente; em terras de França e pela África jorrou sangue vimaranense. Todas as po­voações do país que deram soldados para esse glorioso esforço pela honra e integri­dade da Pátria, carinhosa­mente lhes prestaram o seu culto em monumentos que são padrões de gratidão e de exal­tação de um sacrifício heróico. Todas, menos Guimarães 1 E ’ Vexante 1 E nunca será tarde para nos remirmos de uma vergonha. M.

No M e u

C a n t i n h o

C O R PO RA TIV ISM OPor iniciativa do Sindicato Na­cional dos Empregados e Operá­rios da Indústria de Panificação do Distrito de Braga (Secção de Guimarães), mais uma vez vai ser comemorado o aniversário das En­cíclicas de S. S. o Papa Leão XIII, que ocorre no próximo dia 15. A Direcção tendo obtido a colabo­ração da Sede, do Sindicato do Porto e do Grémio dos Industriais de Panificação, promove o seguin­te programa:A’s 8 horas, girândolas de fogue­tes anunciarão o início das come­morações, percorrendo as ruas da cidade uma banda de música; às 12 horas, novas demonstrações festi­vas; às 12,30 horas, na Igreja de N. S .“ da Oliveira, missa por alma dos sócios falecidos; às 18 horas, no salão nobre da Associação Ar­tística Vimaranense, gentilmente cedido pela sua Direcção, Sessão Solene, presidida pelo sr. Delegado do I. N. T. P. e com a presença da autoridade, direcções dos Sindi­cato e Grémio, sendo conferente o rev. Padre Alberto de Araújo Cunha, que dissertará sobre o si­gnificado das Encíclicas de S. S. Leão XIII; às 19,30 horas, jantar 
de confraternização.

Na quarta-feira, 28. Prenderam-me, atentamen­te, o Editorial e o Subeditorial do Notícias queridinho.Foram duas prisões iguais. O nosso A. L. e o meu /. S . L. escrevem lindamente. E pensam como escrevem.** *Chegou-me, no dia 12, a Sanla Casa, segundo Volume, do incansável A. L.Segundo volume?!Terei eu recebido o pri­meiro?!Procurei, rebusquei. Nãoencontrei. ** *Naquela busca infrutífera, apareceu-me, sem co n tar, «A Servidão de Barcelos a Guimarães» de 1943.Apreciàvelmente escrito por J . Mancelos Sampaio. Edição barcelense.O caso é muito embrulhado. Depressa o arrumei.** *A Santa Casa pareceu-me a obra-prima n.° 1 das Ofici­nas de S . José.Honra bem o Milenário do Burgo e o Centenário da C i­dade.Que me lembre, jamais aque­las Oficinas fizeram tão for­mosa edição. ** *Sexta-feira, dia 30.Só hoje tive ensejo de ver o Século Ilustrado de 24, com a esplêndida Crítica ao romance Unhas Negras.A minha referência peque­nina ficou coradita de Vergo­nha. Era como a minha cara,coitadita! ** *Desde 13 de Março que fo­lheio e relanceio e leio a Gramática de A. de Sampaio e Melo.E quanto mais a manejo, mais a admiro, sem saber que mais apreciar nela, o Sa­ber ou o Método.Tanta e tão formosa varie­dade de exercícios l. ** *Há dois anos, a Porto Edi­
tora deu a Sampaio e Melo, como Cireneu, para o seu Dicionário, o nome de Almei­da Costa.Agora, Domingos Barreira deixou caminhar o Gramático sem Cerineu. Pensou bela­mente. ** *Já  no Primeiro de Maio. Com modelar ortografia e caligrafja invejável, chegou- -me a cartinha gentilíssima «dum jovem Amigo», a acom­panhar o Diário do Norte de anteontem.Traz este Jornal um admi­rabilíssimo Estudo de Pinheiro Torres sobre Dante «Um Edu­cador de Génio».Reporta-se P. T. aos inte­ressantíssimos Trabalhos de Mons. Francisco Centa,actual Núncio em Lisboa, sobre Dãn- te Pedagogo.Que Grande Núncio nós te­mos !

"0  Conde B a r ã o ”pela Companhia de
Vasco Santana

A Companhia do popular actor 
Vasco Santana esteve entre nós 
e levou à cena no Teatro Jordão, 
no dia 5, a comédia em três actos 
«O Conde Barão».

A casa não estava à cunha — 
mas registou, todavia, assistên­
cia suficiente para que o elenco, 
composto por alguns dos melho­
res nomes da cena portuguesa, 
não retirasse com impressões de­
sagradáveis.

«O Conde Barão», original de 
Ernesto Rodrigues, F é lix  Bermu- 
des e Jo ã o  Bastos, celebrizou-se 
já  em anteriores representações. 
O seu tema não tem a expressão 
social apenas de uma época. 
E ’ de actualidade flagrante em 
quaisquer tempos, pois a presun­
ção e a fatuidade humanas de 
ontem, são as mesmas de hoje 
e sê-lo-âo no futuro.

O egoísm o, a hipocrisia e o 
interesse individuais, dão estru­
tura às mazelas e aos vícios 
duma sociedade que por vezes 
apetece escalpelizar, no declínio 
das virtudes e dos princípios mo­
rais que foram predicados nobres 
dos nossos avoengos.

O personagem do Barão, que 
também quis ser Conde, é um 
protótipo social, nas consequên­
cias do bambúrrio que o elevou 
até à posição paradoxal duma 
grandeza inculta.

M as como a cultura e a edu­
cação, numa sociedade desper­
sonalizada, não são forças que 
atraem as honrarias e as influên­
cias, nem trunfos com que se 
jo g a , quando há uma vaidadezi- 
nha estulta a alimentar ambi­
ções. . .  aquele merceeiro boçal— mas rico — pôde dar-se à ve­
leidade das pretensões políticas— embora sem mérito — e do 
alardear de importâncias toni- 
truantes, sobranceiro às curva­
turas vertebrais de todos os que, 
como ele, tinham a barriga cheia 
de patriotismo e de crenças. . .

Vasco Santana, agora à frente 
de um elenco distinto, causa 
sempre sucesso pela sua catego­
ria artística. Gostamos de o ver, 
apesar de muito vulgarizado nos 
domínios da publicidade cotner- 
c ia lis ta ... O desempenho dos 
restantes, à altura das conheci­
das possibilidades. Costinha pa­
rece-nos que abusou um pouco 
dos gestos teatra is.. .

A Companhia fo i muito aplau­
dida.

D O S  L I V R O S

*♦ *esse «JovemQuem será Amigo» ? . . .Quantos abraços merece? D ez? (Tem 10 letras a sua rubrica). GERESINO.

A G R A D E C IM E N TOEncontrando-me já quase completamente restabelecido da grave enfermidade que mo­tivou o meu internamento, durante bastante tempo, no Hospital da Misericórdia desta cidade, e dada a impossibili­dade de agradecer, pessoal­mente, a todas as pessoas ami­gas que procuraram, a miúdo, informar-se do meu estado, muitas das quais me honraram com a sua visita naquele Esta­belecimento Hospitalar, Venho por este meio cumprir o grato dever de manifestar-lhes,publi- camente, o meu profundo re­conhecimento.Aproveito o ensejo para, do mesmo modo, testemunhar a minha indelével gratidão aos ilustres clínicos e meus médi­cos assistentes Ex.m08 Senho­res Doutores João António de Almeida e João Afonso de Al­meida, pela proficiência e ca­rinho com que sempre me trataram, assim como a todo o dedicado pessoal de enfer­magem.Guimarães, 7 de Maio de 1954. 232
João Alves da Silva Lobo.

«Santa Casa» (2.° volu­me), de A . L . de Carvalho.Com a publicação do 2.° volume desta interessante obra, que se deve à tenaci­dade e ao espírito arguto do publicista A. L. de Carvalho, completa-se uma h istó ria  curiosa de séculos da Mise­ricórdia vimaranense e da assistência hospitalar.Pode dizer-se que é um pouco de história social do meio, pois o autor, no esforço exaustivo de compilar ele­mentos, não limitou o seu estudo a um ambiente res­trito. Faz considerações ge­néricas que muito elucidam sobre a vida da Santa Casa e a acção dos homens que, desde séculos atrás, fizeram parte do seu escol adminis­trativo.Os assuntos, divididos por capítulos, obedeceram a uma coordenação m e ticu lo sa , sendo muitos factos históri­cos comentados pelo autor, com reconhecida probidade, tais como: Capital mutuado, A d m in istra ção  de juros, Transacções prestamistas e os que mais recorriam ao penhor, Vidas faustosas de aparência, Demandas e que­relas pelos Tribunais, Riva­lidades irmandadeiras, Os «Côcos», Enterros conflituo­sos, O Côro através dos tem­pos, A trágica Procissão dos Renitentes, Serviços presta­dos por caridade, Fusão de instituições de assistência com a M is e r ic ó r d ia , Da A d m in istra ção  e levanta­mentos do capital, etc., etc.Sob todos os aspectos, «Santa M Casa» é uma obra interessante e valio8a,bem digna de ser conhecida.
Relatório do Banco de P o r­

tugal.O relatório do Conselho de Admi­nistração do Banco de Portugal, que temos presente, relativo à ge­rência do ano findo, traduz de ma­neira incontestável o cuidado meti­culoso que sempre presidiu à sua acção, sendo muito expressivas as considerações acerca da economia mundial e da situação económica e financeira do país.V e r ific a -s e  que o b a lan ço  de contas é representado por 22.951.265.866$06, os lucros totais por 97.213.102$70, os encargos por 72.515.975$18 e as amortizações e provisões para encargos previstos por 8.225.160$10, do que resulta o lucro líquido de 16.475.967$42.
«Código de P o l i c i a m e n t o  

Rural e Urbano.O opúsculo que corresponde ao Complemento do ano de 1953, do «Código de Policiamento Rural e

Misericórdia
de Guimarães

Deliberação da Mesa que concede aos 
dadores de sangue importantes regalias

Considerando que são frequen­
tes os casos em que há necessi­
dade de recorrer à transfusão de 
sangue, como único meio de sal­
var a vida a certos doentes ;

Considerando que nem sempre 
é possível conseguir, com a devi­
da urgência, o sangue para aque­
le efeito ;

Considerando ainda quej_ ao 
contrário do que sucede em outras 
terras, não se encontra inscrito 
neste Hospital qualquer dador 
de sangue, a Mesa resolve o se­
guinte :a) — Que aos dadores de san­
gue considerados pobres seja  
concedida a regalia de, quando 
doentes, serem internados nas 
enfermarias como pensionistae e 
isentos do pagamento de todas 
as despesas provenientes do seu 
internamento e tratamento ;b) — Que aos dadores de san­
gue não considerados pobres se­
jam  concedidas as mesmas rega­
lias atribuídas aos Irmãos da 
Misericórdia, quanto a descontos 
para os mesmos estabelecidos;c) — Que aos dadores de san­
gue, inscritos nos termos das alí­
neas anteriores, seja concedido, 
gratuitamente, o diploma de Ir­
mãos da Misericórdia quando a 
Mesa os reconhecer dignos dessa 
recompensa e desde que, para 
esse efeito, satisfaçam as condi­
ções constantes do respectivo 
compromisso.

T e a t r o  J o r d ã o

PROPRIEDADE Vende-se no lugar da Estrada Nova, Moreira de Cónegos. Ver e tratar com Joa­quim de Almeida Freitas, na mes­ma freguesia. 219

EXCURSÃO A FATIMAN O S DIAS 12, 13 E 14 DE MAIO
EM  L U X U O S O  A U T O - C A R R O
DA EMPRESA J O Á O  C A R LO S  S O A R E S

I d a  e V o l r a ,  1 8 0 $ Q QMarcam-se lugares naRUA PAIO G A LVÃ O  — ST  AND N.° 8 
T E L E F O N E , 4458 — G U IM A R Ã E S 205

T e t i e h t e  E r n e s t o  M o r e i r a  d o s  S a n t o sUrbano», insere Vasta e importante matéria legislativa.E’ uma obra útil e bem coorde- nada, que se deve ao louvável es­forço do sr. Tenente Ernesto Mo­reira dos Santos.O opúsculo em referência inclui, entre outras, disposições legais sobre Intendência G. de Abasteci­mentos, Comércio de Metais, Guar­da de propriedade em litígio, Re­gulamento sanitário, Código da estrada, Comércio e Indústria, Cri­mes contra a economia nacional, Espectáculos públicos, Regime Ce­realífero, Saúde pública, Regula­mentos diversos, etc., etc.
S e m a n a  d o  U l t r a m a r  — 

«A N Q O L A ».A Sociedade de Geografia editou uma brochura sobre Angola, ilus­trada com fotograVuras, para ofere­cer aos colaboradores da «Semana do Ultramar» que a solicitarem. E’ um interessante trabalho da au­toria do sr. dr. Francisco Bahia dos Santos. Tem cerca de 150 pá­ginas e está dividido nos seguintes capítulos: Breves notas históricas; Território e clima; Recursos na- 
turaia; População; Saúde, higiene

—  boie, n  is i n  2i,ioAPRESENTA
REPUDIADA

com Amedeo Nattari-Yoonne Sanson. O expoente máximo do cinema italiano numa interpretação sem igual. (Espeetáculo para maiores de 18 anos)ll-1'S 21,ai mis O  TESTAMENTO D0 MÉDICO E 0 MONSTRO(Espeetáculo para maiores ds 11 anos)gUlili-FEIIII, I I - n  21,111 IDUS 
O Paraíso  do CapitSo
com Alec Guinesse e Yoonne de Cario. O segredo da felicidade do mundo num filme satírico de grande categoria. (Espeetáculo para maiores ds 18 anos)
251 IS-1'I 21,31 lllil 

Em  Sessão P o p u lst  
B E A U  G E S T E(Espeetáculo para maioras de 18 anos)

R EP R ESEN TA Ç Õ ESAceitam-se para Lisboa e arre­dores — Silva Noguaira — Praceta Miguel Bombarda, 26-1.® Dt.° — AM ADORA. 218e assistência; Missões religiosas, educação e cultura; Política e Administração; Economia e finan­
ças ; Conclusão; Bibliografia,
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 10, o nosso querido 
amigo e ilustre oficial da armada 
sr. Comandante Jo ã o  de Paiva  
de Faria Leite Brandão e os 
também nossos prezados amigos 
srs. Amadeu da Costa Carvalho, 
Manuel Jo s é  Mendes da Costa 
Guimarães e Matias Faria da 
Silva, das Taipas, e mademoiselle 
Margarida Gomes da Cunha Ma­
chado, filha do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Joaquim  da 
Cunha M achado; no dia 11, o 
nosso estimado conterrâneo, re­
sidente em Lisboa, sr. Jo ã o  Tor­
cato Mendes Durão e o nosso 
prezado camarada e amigo sr. 
Luis Gonzaga Pereira e a sr.a 
D. Adelaide de Oliveira Freitas; 
no dia 12, a menina Aurélia Gon­
çalves de Freita s; no dia 13, o 
sr. Fernando Pinto Varela, in­
dustrial em Vizela; no dia 14, 
os nossos prezados amigos srs. 
Manuel Pereira de Freitas Cosme 
e Domingos Jo sé  de Sousa Vaz 
Vieira ; no dia 15, a menina Ma­
ria Joaquina da Silva Freitas, a 
sr.* D. Maria de Lourdes Pires 
Dourado, residente no Rio de 
Janeiro e o nosso bom amigo 
sr, Arnaldo de Sousa L o b o ; no 
dia 16, a sr.a D. Rita de Moura 
Machado e os nossos bons ami­
gos srs. Jo sé  Gonçalves e Jo sé  
Alves da Silva Guimarães.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.•

Faz anos no dia 15, o menino 
Jo sé  Antônio Pinheiro Martins 
Fernandes, filho do nosso bom 
amigo sr. António Pinheiro da 
Costa e de sua esposa a sr.a 
D. Maria da Conceição Ramos 
Martins Fernandes da Costa.

Os nossos parabéns.
*

Completa no dia 15 do corrente 
uma risonha primavera a menina 
Maria de Fátima da Silva A l­
meida, estremecida filha da sr.a 
D. Maria Torcato da Silva A l­
meida e do sr. Joaquim  de Sousa 
Almeida.

Muitos parabéns.
Partidas e chegadasRegressou há dias de Lisboa o nosso prezado amigo sr. Bernar- dino Alves Marinho.— Tem estado na mesma cidade o nosso prezado amigo sr. Albano M. Coelho de Lima.— Deram-nos há dias o prazer da sua visita os nossos prezados amigos sr. Eng.° Adelino Soares Leite e Tenente Bernardo de Cas tro, de Cabeceiras de Basto.— Estiveram em Lisboa, de onde já regressaram a esta cidade, os nossos bons amigos srs. Tenente Diamantino do Nascimento Mor­ado e Tenente Arlindo T. Poças alcào, Comandantes da G . N. R. eda P. S . P.— Com sua esposa regressou do estrangeiro o nosso prezado amigo sr. dr. Fernando Ayres.— Regressou de Lisboa o nosso prezado amigo sr. Amadeu Gui­marães.— Também esteve em Lisboa, de onde já regressou, o nosso prezado amigo sr. António Faria Martins.— Deu-nos, na quarta-feira, prazer da sua visita, o nosso que­rido amigo e ilustrado pároco de S. Pedro da Cova (Gondomar), rev. dr. António Joaquim Alves das Neves.— Acompanhada por seu marido que, ém comissão de serviço foi colocado na alfândega do Fun­chal, na sua qualidade de 2.® Veri ficador, partiu para aquela cidade.no vapor «Carvalho de Araújo», de .J23 de Abril último, a nossa dist» ÍÕÍãboradora sr.a D. Maria José Ribeiro Vilas Soares (Zita de Por­tugal), que se dignou apresentar -nos os seus cumprimentos.— Partiu em viagem comercial aos Açores o nosso bom amigo sr Herculano José Fernandes.— Tem estado em Lisboa o nos só prezado amigo sr. António Go mes da Costa.— De Briteiros regressou a Paçô Vieira o nosso prezado amigo sr Tenente Coronel Francisco Mar tins Ferreira.— Com sua esposa regressou de Lisboa o nosso prezado amigo sr Júlio Mendes.
C o s a m e n  t o sNo pretérito dia 24 de Abril con- sorciaram-se na paroquial deS. Ro- mào de Mesão Frio, deste conce­lho, o nosso prezado conterrâneo o Eng.® sr. Francisco Carvalho Jacinto, filho do nosso prezado amigo e considerado industrial sr. José Jacinto Júnior e de sua fale­cida esposa a sr.8 D. Madalena de Carvalho Jacinto, com a sr.8 D. Maria Carlota Pereira de Carva­
lho, filha do falecido notário ar.

dr. Joaquim Pereira de Carvalho e de sua esposa a sr.a D. Carlota Pereira de Carvalho.Serviram de padrinhos da noiva, sua mãe e seu cunhado o sr. José Jacinto de Carvalho, e do noivo, seu pai e sua tia a sr.a D. Judite Augusta da Costa Carvalho.Conduziu as alianças o menino Francisco, sobrinho dos noivos.Procedeu à cerimónia, que foi muito íntima, o rev. sr. P.® Avelino Pinheiro Borda, sendo no final servido um «copo de água» em casa do cunhado do noivo o sr. José Jacinto de Carvalho.Aos noivos, que seguiram para o Sul e fixam residência em Lisboa, o desejo de muitas prosperidades.— Consorciam-se hoje, na paro­quial de S. Paio, os hábeis operá­rios de Meias, António Oliveira Martins e Maria de Belém Macedo e Castro Gonçalves.Desejamos-lhe muitasfelicidades.
Pedido de casamentoNo dia 30 de Abril o conceituado industrial sr. Luís Correia de Sousa Areias, sócio da firma Correia & Oliveira, L.a, de Vizela, pediu em casamento para o guarda-livros da mesma empresa, sr. Fernando Macedo Ribeiro,filho do sr. Edmun­do Hermes Ribeiro e de sua esposa sr.8 D. Maria da Glória Macedo de Carvalho Ribeiro, distinta pro­fessora, a menina Leocádia Assun­ção das Neves Fernandes, filha do importante industrial sr. João Fer­reira das Neves e de sua falecida esposa a sr.a D. Amélia de Oliveira Fernandes Ferreira das Neves, devendo realizar-se em breve o auspicioso enlace.Aos noivos desejamos as maio­res venturas.
N a s c i m e n t oTeve o seu bom sucesso, dando à luz uma criança do sexo femi­nino, a sr.a D. Ana Cândida Gomes da Cunha Machado Costa, esposa do nosso bom amigo sr. José Go­mes da Costa. Mãe e filha estão bem. Parabéns.
l a p ti  z  a d oNa Igreja paroquial de S. Sebas­tião, baptizou-se anteontem, um fi- Ihinho da sr.a D. Maria Emília Ce­leste Rodrigues de Almeida Xavier do sr. António Joaquim Ribeiro Xavier, que recebeu o nome de Eduardo Jorge. Foram padrinhos o sr. Eduardo Joaquim Ribeiro Xa­vier e a sr.a D. Maria José Rodri­gues de Almeida, tios paterno e materna.
DoentesNa 2.a-feira, foi operada no Hos­pital da Misericórdia, onde ficou internada em quarto particular, a sr.a D. Maria Madalena Leite de Freitas Fernandes, filha do nosso prezado amigo sr. Domingos Men des Fernandes.— Encontra-se bastante doente, há algumas semanas, tendo expe- rimentadoultimamente algumas me­lhoras, a sr.8 D. Maria da Concei çâo Fernandes Martins, esposa do nosso prezado amigo sr. José Fer­reira Martins.-N o Hospital da Trindade, do Porto, foi submetida há dias a uma intervenção cirúrgica, a sr.8 D. Ma­ria das Neves Melo de Sousa, es­posa do nosso prezado amigo sr. dr. Manuel Jesus de Sousa, sendo satisfatório o seu estado.— Continua doente a sr.8 D. Amé­lia Queiroz Dias de Castro.- Continua doente, tendo con tudo experimentado últimamente algumas melhoras, a menina Maria Luisa Fernandes Guimarães Coe­lho, estremecida filha do nosso prezado amigo sr. Armindo Coelho e de sua esposa a sr.8 D. Maria de Lourdes Gomes Fernandes Guima ráes Coelho.— Tem passado ligeiramente in comodado o nosso querido amigo rev. P.® António Salvador Ramos, reitor da Capela da V. O. T. de S. Domingos.— Esteve ligeiramente incomo­dado o nosso prezado amigo sr Luís Gonzaga F. de Carvalho.Desejamos o breve ecompleto res­tabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios

lorico de Basto, guarda luto o nosso prezado amigo sr. Martinho Gonçalves de Moura, residente em Braga, onde é conceitudo nego­ciante. Apresentamos-lhe as nossas condolências.— Também guarda luto pelo fa­lecimento de um seu cunhado, o nosso prezado amigo sr. Sebastião Mendes, industrial nesta cidade. Os nossos sentimentos.
V i d a  C a t ó l i c a

Júlio RibeiroConfortado com todos os Sacra­mentos e após cruciantes sofri mentos, finou-se na quarta-feira com 67 anos de idade, o sr. Júlio Ribeiro, antigo e estimado contí nuo do Grémio do Comércio de Guimarães, que era dotado de ex celentes qualidades de educação de honradez.Era casado com a sr.8 Libânia Alves Ribeiro, pai das sr.88 Sofia Maria Alice, Maria da Assunção e Maria José Alves Ribeiro e do sr. António Maria Ribeiro e sogro do sr. Joaquim da Silva.O seu funeral, que esteve bas tante concorrido, efectuou-se na quinta-feira, após os responsos fúnebres por sua alma no templo de N. S. da Oliveira, para o Cerni tério Municipal.Os nossos pêsames à família dorida. De lutoPelo falecimento de um seu
cunhado, ocorrido há diat em Çe-

V en erá ve l Ordem Terceira de S. Domingos de GuimarãesO relatório de 1953 da Celestial Ordem Terceira da Santíssima Trindade, da cidade do Porto, diz, com respeito à Venerável Ordem Terceira de S. Domingos, desta cidade, o seguinte, que nos apraz registar:«Tivemos o prazer de reavivar as boas relações que outrora exis­tiram entre a Ordem da Trindade e a Ordem Terceira de S. Domin­gos de Guimarães, afirmada por um contrato de mútua confraterni- dade.Trocada vária correspondência, foram reatados os laços de amiza­de, camaradagem e mútuo auxílio aos Irmãos de uma e outra Insti­tuição, sob normas que ficaram constando das actas da Mesa Administrativa, referentes às ses­sões efectuadas em 16 de Janeiro e 15 de Maio últimos (1953).Apraz-nos registar tal facto nes­te relatório saudando com muita simpatia a Ordem Terceira de S. Domingos de Guimarães».Este tratado de mútna confra- ternidade, que já existia em 1824 e que foi em 1852 firmado por outro em que os Irmãos duma das Ordens eram considerados Irmãos da ou­tra para efeito de benefícios, foi interrompido de 1923 a esta parte. Em 1952 (a um século do segundo tratado) esforçou-se a Mesa Admi­nistrativa da Ordem de S. Domin­gos por reatar as relações de mútuo auxilio, tendo alcançado para os Irmãos desta Ordem, residentes no Porto, os seguintes benefícios:1. ° — Equiparação a Irmãos da Ordem da Trindade quanto a :
a) Admissão à Sopa dos Pobres — uma refeição diária gratuita — aos que, comprovando a sua po­breza, requeiram tal benefício;
ti) Consulta médica gratuita, in­cluindo curativos e injecções, aos doentes que para isso se apresen­tem na sede da consulta externa ou no Hospital;
c) Inscrição na «Policlínica» da Ordem ao preço dos Irmãos—30$00 por trimestre —, com direito a vi­sitas domiciliárias, consulta de especialistas, curativos e injecções gratuitas na sede da «Policlínica» ou a preços reduzidos e tabelados na residência dos doentes;
d) Preços de análises clínicas— com 56 % de desconto;
e) Propinas escolares — gratui tas para Irmãos ou filhos de Irmãos pobres e com direito aos benefí cios da «Bolsa Escolar» — livros e uma refeição diária.2. ® — Desconto de 20 % sobre as despesas de internamento em quartos ou Enfermarias do Hospi tal, com excepção das referentes a medicamentos.Presentemente já duas Irmãs de S. Domingos recebem na Trindade o beneficio de uma refeição diária gratuita.

Romaria e Festa de S. TorcatoRealiza-se nos dias 15 e 16 a tra­dicional Romaria Pequena de S Torcato, a que a Mesa, dignamente presidida pelo Conselheiro sr. dr Raul Alves da Cunha, promete im primir o maior brilhantismo. Cons tará do seguinte programa:Dia 15, solenidades religiosas dia 16, manifestações festivas i solenidades religiosas desde as 6 horas. Exposição do Santo aos de votos. Missa solene às l i  horas Bênção Eucarística às 15, e Ex posição do Santo até às 17, seguin do-se sermão e majestosa Pro cissào, com numeroso figurado alegórico. Festejos públicos com música e fogo.
Nossa Senhora da FátimaNos dias 12 e 13, haverá na paro quial de S. Sebastião, por iniciativa do respectivo Prior, Rev. dr. José de Jesus Ribeiro, solenidades em honra de Nossa Senhora de Fátima, com o seguinte programa: dia 12 às 21 horas, procissão de velasj percorrendo; Rua da Liberdade, Rua Trindade Coelho, Largo 28 de Maio, Largo do Trovador, Rua de Vila Verde, Av. D. João IV, reco lhendo ao templo dos Santos Pas sos, onde haverá Hora de Adora ção. Dia 13, às 8 horas, missa na igreja paroquial; às 11 horas, pro cissâo do templo dos Santos Pas sos com o seguinte itinerário Largo da República do Brasil, Rua de S. Dâmaso, Largo 28 de Maio Rua de Camões, recolhendo à igre ja de S. Sebastião, onde haverá devoções em honra de Nossa Se nhora. *

glo, às 10; Coroação Solene e alo­cução, às 13,30; Missa cantada, às 11; Mês de Maria e Bênção do Santíssimo, às 15 horas.Conforme o costume, sairá no próximo dia 13, da capela das Ofi­cinas de S. José, pelo meio dia, a Procissão ccm a Imagem de Nossa Senhora de Fátima, que dará volta ao largo da República do Brasil, recitando-se durante o percurso o terço e a ladainha, havendo ao recolher as invocações a Jesus Sa­cramentado e Bênção.— Também se realiza como sem­pre, ao meio dia e 15, na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, a Santa Missa, acompanhada do terço de Nossa Senhora, com cânticos, e comunhão para as pessoas que de­sejarem e que estejam preparadas, dando-se no final a Bênção do Santíssimo.
Mês de MariaOs piedosos exercícios do Mês de Maria, também se estão a reali­zar na Capela de Nossa Senhora da Guia, às 18,30 horas.

Festa a Santa Filom enaNa basílica de S. Pedro feste­ja-se no domingo, dia 16, a mila­grosa Santa Filomena, com missa, sermão e bênção do SS .mo Sacra­mento, às 10 horas.
N. S.a do Terço e N. S. JesusAs Irmandades de Nossa Senho­ra do Terço e Nosso Senhor Jesus, erectas na antiga Igreja de S. Do­mingos, mandam celebrar nos pró­ximos dias 10 e 17 do corrente, as missas estatutárias em honra dos seus Padroeiros, pelas 8 horas e na Igreja da Misericórdia, servindo de paroquial de S. Paio.

N. S.a do Perpétuo SocorroRealiza-se hoje, no Santuário de Nossa Senhora do Perpétuo So­corro, a reunião mensal da arqui- confraria da mesma invocação, constando de missas e comunhão geral às 6,30 e 9 horas, e de tarde, pelas 16,50, exposição, terço, prá­tica, consagração e Bênção do Santíssimo.
Pia Associação dos Amigos 
do Sagrado Coração de JesusRealiza-se no próximo domingo, dia 16, na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, pelas 7 horas, a reunião mensal desta associação, constando de missa resada e comunhão geral.
Com unhão Pascal dos Presos 

da CadeiaPromovida pela Conferência fe­minina de S. Vicente de Paulo, da freguesia de Nossa Senhora da Oliveira, realizou-se a comunhão pascal dos presos da cadeia na passada quinta-feira.
Diversas Notícias

OFICINA DE REPARAÇÕES ELECTRICASEm INSTALAÇÕ ES deAUTOM ÓVEIS E A C É SSÓ R IO S. REBOBINAQENS DE D ÍNAM OS, M O TORES E TRANSFORM ADORES E LÉ C T R IC O S. R E C O N ST R U Ç Õ E S DE BATERIAS, etc.São garantidos todos os serviços por esta casa executados.
Ribeiro de Oliveira & MendesLARGO DA REPÚBLICA DO BRASIL, 4 3 - T E L . 4689 G U I M A R Ã E S 225

E i i m i n m - s e  lo  ie se n D a ru o  lo  tn e r ia liM is ,  
p i f  E i i o r t u i o  e l ip o r iu a o .

Sua E e io llia  ou o i l r e ia  1 0  B o i l i í l l i .

L n  n  n /
s tCasa fundada em 1828ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega u.® 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta: 5.000 metros quadrados.)EM M ATOSIN H OS: ia

R. de Brito Capelo n.° 912 e R . de Roberto ivens o.* 909Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
SAGRES

a m e l h o r

AG EN TES : Castro, Teixeira & Carvalho
ARMAZENISTAS DE MERCEARIAAvenida Conde Margaride — Telef. 40249 G U I M A R À E S 230

No Colégio de N. S .8 da Concei­ção, reaiiza-se no dia 13, uma festa promovida pelas antigas alunas, constando de: Missa rezada e co­munhão geral, às 8 horas; Bênção da imagem na igreja dos Santos 
Pawo* e prociwãa para o Colá*

Câm ara M unicipalEm sua última sessão, a Câmara Municipal deliberou: organizar o processo respeitante à construção do cemitério de Gondomar, para efeito de ser pedida a comparti­cipação do Estado; conceder su­bsídios à Junta da freguesia de Santa Eufémia de Prazins, para reparações no cemitério, e à Junta da freguesia de Urgezes para repa­ração do caminho da Cal à Presa; manifestar desejo de que seja re­conduzida a Comissão das Festas Gualterianas da presidência do in­dustrial sr. António José Pereira Rodrigues, para o corrente ano, concedendo o subsídio de 100 con­tos para a realização das mesmas festas.
AgressãoNuma desordem, ocorrida no lu­gar das Varandas, em Caneiros, foi agredido bàrbaramente com um ferro na cabeça, José Carneiro, casado, de 56 anos, varredor da Câmara, que sofreu fractura do crâneo, pelo que foi conduzido na ambulância dos Bombeiros ao Hos­pital da Misericórdia, onde ficou internado em estado grave. O agres-, 8pr, António Ribeiro Azevedo, ca-' sado, de 45 anos, residente em FermentÕes, foi preso.

Acidentes no trabalhoForam socorridos no Hospital da Misericórdia José Francisco de Abreu, de 30 anos, pedreiro, natu­ral do Porto, por ter sido colhido por uma pedra quando trabalhava na construção de uma casa em Polvoreira; José de Freitas, de 23 anos, carpinteiro, da freguesia de S. Torcato, por ter sido atin­gido por um tapamento de madei­ra, quando trabalhava numa obra na Rua dr. José Sampaio.Ambos ficaram internados,* por serem graves os ferimentos.
Tribunal JudicialEm processo correcional foi jul gado no Tribunal Judicial Fran­cisco José Teixeira, casado, empre­gado comercial, acusado do crime de ofensas corporais na pessoa do sr. António Bernardino Caires Pin to de Madureira, tendo sido con denado na pena de 50 dias de prisão correcional, substituida à razão de 20$00 por dia: 8 dias de multa a 5$00; 650$00 de imposto de justiça e 900$00 de indemniza­

ção «o ofendido,

Câmara Municipal 
de Guimarães

A N Ú N C I OPaz-se público que no dia 19 de Maio de 1954, pelas 15 horas, na Câmara Municipal de Guimarães, perante a Co­missão para esse fim nomea­da, se procederá ao concurso público para arrematação da obra de Pavimentação dos passeios da Avenida Enge­nheiro Duarte Pacheco e Rua Dr. Agostinho Barbosa.Base de licitação: 80.325$20(Oitenta mil e trezentos e vinte e cinco escudos e vinte centavos).Para ser admitido ao con­curso é necessário apresentar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, suas Filiais ou De­legações o depósito provisório de 2.008$ 12 (Dois mil e oito escudos e doze centavos), mediante guia passada pela Secretaria da Câmara Muni­cipal em qualquer dia útil, durante as horas de expe­diente até às 12 horas do dia do concurso.O depósito definitivo será de 5 % da importância da adjudicação.O programa do concurso e o projecto estão patentes to­dos os dias úteis durante as horas de expediente na Re­partição de Obras da Câmara Municipal de Guimarães.Guimarães, 28 de Abril de 1954.

Aluga-se K & K 3 £ r« £tada e motorizada com garagem ou sem garagem;— Também se alugam dois bar­racões para qualquer oficina de indústria. Tudo com luz e água.Tratar com Joaquim Ferreira de Campos — Brito — Guimarães — Telefone, 4572. ioo
Alugam-se LffoSED. Henrique n.08 5 e 7, outra na rua Francisco Agra n.°* 65 e 67.Falar no n.° 89 do Largo Martins Sarmento, Telef. 4352. 195

C  A Q A Q  Alugam-se 2 com 5 e 7 divisões, na Rua de S. Torcato — Guimarães. Têm luz, água quente e fria na co­zinha e quarto de banho, e algum terreno. 208

Cisi-Pritei Com quintal e no centro da cidade. Informar esta redacção.207
Passa-se

O Presidente da Câmara Municipal, 223
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha.

flssliil 1 intuías l i  Eiluiriu

Estabelecimento com montra na Rua da Raftiha D. Maria II. Informa esta redacção. 209

Loja-Armazém L Y  ã56 m2, sita na rua do Dr. Àlberto Sam p a io , n.08 48 e 50. Tratar com Adalberto Feio — Atouguia. Telef. 40409. 215

Casas Vendem-se 2, pron­tas, nesta cidade. Esta redacção informa. 211

Únicos importadores no ConceiTUBOS GALVANIZADOS
Eortaaores 170o :

A Competidora de Representações, L "
Descontos a Revendedores R. da Rainha n.° 115—Tel. 4523

Q U I M A R Ã t S S

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia do Labo­ratório Hórus, ao Largo do Toural, Telef. 4329.



4 NOTICIAS DE GU1MARABS
DESPORTO
O  V I T Ó R I A

le l l i l i r i i  l i  H liiiO jogo em atraso Sp. Braga-F. C . Vizela, disputou-se no passado domingo e acabou com um empate a zero bolas. Terminou assim o torneio, vindo a vencê-lo, como se previra, a equipa do Vitória. Os vimaranenses foram indiscutivel­mente, durante toda a prova, a me­lhor equipa, com jogo mais organi­zado em técnica e em poder físico, onde até os números não desmen­tem o que afirmamos. O golo-ave- rage da equipa de Guimarães de 41 -5 em doze jogos disputados dá unia média em golos marcados e sofridos que demonstra a sua capa­cidade em relação aos restantes concorrentes. Em segundo lugar classificou-se o F. C . de Vizela, também do nosso concelho. Mar­cou 29 golos tendo sofrido 9 o que contrasta flagrantemente com o Vi­tória, embora a pontuação seja a mesma. Pode-se afirmar que este torneio destacou o valor do fute­bol concelhio em comparação com as restantes agremiações despor­tivas do Minho. Prova cabal do progresso e do persistente traba­lho daqueles que se têm empenha­do na sua valorização.
Nestes apontamentos que temos Vindo com regularidade a registar neste jornal, nunca de modo al­gum realçamos nomes, convictos de que dada a idade dos vários jo­gadores, estes deviam destacar-se por aquilo que contribuiam para a valorização conjunta da equipa, sempre acima do seu mérito indi­vidual. Mas finda a prova enten­demos que embora todos fossem pedras basilares do onze, uns mais que outros, ou de maneira dife­rente, se distinguiram e portanto influíram no triunfo final.Utilizou o Vitória dezasseis joga­dores, sendo Germano, Lourenço e Oliveira reservas úteis. A equipa alicerçava-se na confiança dada pelo guarda-redes Vieira, na fir­meza do defesa-central Miguel, bem auxiliado pela rapidez de 

Grilo , no sentido de jogo dos dois médios Meneses e Mazola e na Verdadeira capacidade do trio cen­tral de ataque onde a ordenação de jogo de Abreu , coadjuvado pelo virtuosismo de Daniel e pela intui­ção e poder de remate de Mário , capitão da equipa, positivaram todo o jogo com uma capacidade de realização onde a colaboração de Pirata  ou Gato na defesa, de 
Serafim e Coutinho como extre­mos de ataque ou ainda o tempe­ramento de lutador de Monteiro
Eermitiram os resultados de que oje muito justamente todos se podem orgulhar. Mas atrás destes rapazes alguma coisa mais havia, de tal modo que o jogo agradável praticado pela equipa, conquistou a simpatia de toda a massa asso­ciativa do Vitória. Essa coisa era - a capacidade de ensinar e de unir de Cândido Tavares, coadjuvado
Çelo antigo jogador vimaranense irgílio, que conseguiu ligar aquele punhado de rapazes com um fio de jogo eficiente e ao mesmo tempo bonito, de tal modo que a equipa no campo era como uma máquina onde cada peça dependia de outra, sempre unida, e tanto que fora dele já era habitual encontrarem-se os rapazes dos juniores, como os adeptos lhes chamavam, em grupo amigo de alegre camaradagem. Obra de facto valorosa fez o trei­nador Cândido Tavares, que se­gundo corre abandonará o Clube no final da época decorrente. Não sabemos certamente se assim é, mas não podemos deixar de regis­tar aqui que este Homem na sua passagem por Guimarães conse­guiu Organizar uma equipa que conquistou um campeonato que nunca os vimaranenses haviam ganho.Vai começar em breve o Cam­peonato Nacional da categoria e desejamos daqui boa sorte a Cân­dido Tavares e aos seus rapazes.

SERÃO RECREATIVO
organizado pelo Conjunto Musical

«Ritmo Louco»Realizou-se no dia 3, no Restau­rante Jordão, pelas 21,50 horas, um interessante Serão Recreativo, para a entrega de prémios aos atletas e clubes concorrentes ao l.° Campeonato de Ténis de Mesa, iniciativa levada a cabo pelo Con­junto Musical da nossa terra, «Ri­tmo Louco», que despertou vivo entusiasmo nos meios desportivos.Perante numerosa e selecta as­sistência, houve uma sessão a que presidiu o sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal, ladeado pelos srs. Te­nente Arlindo T. Falcão, Coman­dante da Polícia ; Rev. dr. José de Jesus Ribeiro, Manuel Guimarães e Manuel Cardoso do Vale, e pelas senhoras D. M. Matilde C . de Frei­tas Machado, nossa camarada do «Comércio de Guimarães», e D. Maria Elvira Silva Simões.O sr. Manuel Guimarães, em no­me do «Ritmo Louco», agradeceu a comparência das autoridades, a quem dirigiu cumprimentos e sa­lientou o valor das realizações desportivas, após o que fez a apre­sentação do rev. dr. José de Jesus Ribeiro, que proferiu uma notável palestra sobre «O Desporto e a Vida».O distinto orador, depois de sau­dar os atletas, falou sobre o Ho­mem como realidade material e espiritual, focando o problema da sua educação física e moral e apon­tando o exemplo de Roma, Grécia e Esparta, que tão inteligentemente dirigiram essa educação.Exortou os desportistas a prati­carem o desporto correcto e leal, para que assim possam atingir-se os objectivos de corpo são e alma sã.A assistência, no final, dispen­sou-lhe calorosos aplausos pela sua magnífica palestra.Em seguida o sr. Presidente da Câmara procedeu à entrega de pré­mios aos seguintes concorrentes vencedores: A. Oliveira, J . Sam­paio, J . Silveira, António Xavier, P.® Firmino, José Viamonte, Luís de Oliveira, Acúrcio Saraiva, João de Freitas, Alberto Fernandes, Luís Costa, João S. Guimarães, J . Gui­marães, Agostinho de Sousa, D. Xa­vier, António Ferreira, Manuel Re­belo, Nuno P. de Sousa, F. Fer­nandes e Alberto Silva.Foram distribuídas Taças e Di­plomas pelas equipas: Ritmo Lou­co, Corpo N. de Escutas, Clube dos. Caçadores, Companheiros da Alegria, Sindicato N. dos Caixei­ros, 20 Arautos, Vitória S . Clube e Desportivo F. de Holanda.Aos árbitros José J .  Garcia, João A. Freitas, F. Pinto, F. Barreira, Damião Braga e Manuel Castro, foram atribuídos diplomas, ceri­mónias que a assistência aplaudiu.Em seguida falou o sr. P.® Fir­mino sobre a organização do cam­peonato, sendo oferecidos lindos galhardetes ao Conjunto Musical «Ritmo Louco», representado pelo sr. Manuel Guimarães.O sr. Presidente da Câmara, ao encerrar a sessão, louvou a inicia tiva e felicitou o rev. dr. José de Jesus Ribeiro pela sua bela lição.O grupo «Ritmo Louco», exibiu- -se depois em variedades musicais, que foram muito apreciadas aplaudidas.
C A M P A N H A  

dos 5.000 Sócios

sessão solene a que presidiu o dis­tinto professor sr. Mário de Sousa Meneses, que abriu a sessão, usan­do depois da palavra os srs. Lou­renço Alves Pinto, presidente da direcção; Eng.° Helder Rocha, pre­sidente da Assembleia Geral, que se reportaram circunstanciadamen­te ao progresso da nossa Escola Técnica o ao desenvolvimento des­portivo do Grupo dos alunos do mesmo estabelecimento de ensino.O secretário sr. Aurélio de Bar- ros Martins (Ferra), leu depois a acta que foi assinada pelos empos­sados e pelos presentes, encerran­do a sessão o sr. Mário de Sousa Meneses, que fez oportunas consi­derações.

IJM DE NÓS.
UM VIM ARAN EN SE

C A M P E Ã O  D A  E U R O P AO  categorizado atirador de tiro aos pombos José Marques Rodri­gues, conquistou, nos Torneios do Estoril, o título de Campeão da Europa desta modalidade. Não po­dia deixar-se de registar nesta sec­ção «Pelo Desporto» feito tão va­loroso que é indiscutivelmente um dos de maior mérito até hoje con­seguidos por um desportista de Guimarães.

Mais uma lista de novos associa­dos publicamos hoje na demons tração de que esta campanha con­tinua, dada a persistente dedicação dos dirigentes do clube. Tudo dei xa prever que o fim em vista será alcançado e deste modo o Vitória conseguirá a situação desafogada que lhe permitirá empreendimen­tos susceptíveis de se valorizar ainda mais e assim elevar o nome de Guimarães com feitos de que justamente se pode orgulhar.Sócios efectivos: 18.Sócios auxiliares :
Lisboa  — Estabelecimentos Lino Teixeira de Carvalho.
Covilhã — Tavares & Filhos Borges, Terenas & Irmão e José dos Santos Pinto, Sucrs., L.a.
Tortozendo— Sousa, Ramos & Batista, L.a e Moura & Batista, L.a
Gouveia — Jacinto A. de Moura,
Crestuma-Gaia — Alves & Bar bosa.

Desportiuo Framlsio le HolandaNum dos salões da Escola Indus trial e Comercial Francisco de Holanda, tomaram posse, no do­mingo, os novos corpos gerentes do «Desportivo Francisco de Ho­landa», tendo-se organizado uma

S O C I E D A D E  
C O LU M B Ó F ILA  
DE G U IM ARÃ ESGuimarães pode hoje orgulhar- -se de possuir uma colectividade que no género tem já uma grande projecção no meio columbófilo na­cional, sendo a maior no distrito porque tem sido a colectividade que maior número de pombos tem viajado.A par disso, o representante desta colectividade sr. Benjamim C . Ferreira é, no momento presente, o presidente da Comissão Distrital de Braga e componente dos mem­bros Federativos, com sede na ca­pital, honra esta que nos apraz registar.Esta prestimosa colectividade enleada na firme vontade de me­lhorar cada vez mais o seu ca­lendário de treinos e concursos, organiza este ano 12 concursos nacionais e 3 internacionais.No presente momento efectuou já 6 concursos, tendo a classifica­ção dos 3 primeiros sido a seguinte: 

Entroncam ento:— l.°, 2.°, 4.°, 5.°, 6.°e7.°, Martinho Almada Aze­nha ; 3.°, Manuel de Freitas; 8.° e9. °, Francisco Carvalho Machado;10. °, João da Silva.A quilómetragem deste concursoé de 220 K.m. Pombos enviados 600.Classificados 90 — média do l.°, 1.220 metros por minuto.
Santarém : — l.°, 3.° e 9.°, Antó­nio da Conceição e Silva; 2.°, João Ribeiro Pianha; 4.°, Joaquim de Freitas ; 5.°, Domingos Ferreira e Benjamim Ferreira; 6.°, Eduardo Mendes Xavier; 7.°, Domingos Gon­çalves Ribeiro; 8.°, Martinho A l­mada Azenha; 10.°, Francisco Car­valho Machado.A quilómetragem deste concurso é de 255 K.m. Pombos enviados 550. Classificados 80.
S e t il : — l.°, Francisco Carvalho Machado; 2.°, Manuel de Freitas; 3.° e 4.°, Domingos Gonçalves Ri­beiro; 5.°, 6.°, 7.° e 8.°, Martinho Azenha; 9.°, Abílio Forte; 10.°, João Ribeiro Pianha.A quilómetragem deste concurso é de 220 K.m. Pombos enviados 540.Classificados 78 — média do l.°, 1.020 metros por minuto.A mesma Sociedade, que durante os anos de 1953/54 fez disputar por quase todos os concorrentes a taça Fundadores» (dr. Castro Ferreira, Domingos A. Ferreira e Manuel A. Machado), já verificou que a re­ferida taça que é de valor, foi ga­nha pelo muito aficionado e distinto columbófilo vimaranense sr. Marti­nho Almada Azenha, pelo que é digno de felicitações. Sem contes­tação é uma pessoa conhecedora de columbofilia que sempre soube tirar proveito com os seus pombos, dada a maneira como foi conquis­tado este trofeu, pois era por pon­tuação e com pombos designados.
HfllIIGEIS EtiCIBICPS

P R O J E C T O SA L T A  E B A IX A  T E N S À O
J .  M O N T E N E G R O  •

Largo 28 de Maio, 78-1.* —Teí. 4510 
G U I M A R Ã E S  ^

EDOLACAESM ALTE G O R D O  E SIN­TÉ TICO  PARA INTERIOR 38 C O R E S 175Agente: iQISlRgQS ClSIQB GiptlStl OlElPI Depositários: ]flãl BlNll S C.l, M l G U I M A R Ã E S
MÁRIO COSTA & C .A, L.DAPORTO —Rua do Almada, 30-1." Telef. 23371 L ISB O A —Rua Ferregial de Baixo, 31-1.° Telefone 2 4343

Horário das Carreiras de Passageiros 
entre Guimarães (Esl.) e Famalicão (Esh)C o n c e s s i o n á r i o  : J O Ã O  C A R L O S  S O A R E SR U A  P A IO  G A L V À O  — S T A N D  8 — G U I M A R Ã E S

T E L E F O N E ,  4 4 5 8

Diárias

2 ."8, 3 .a8f 5 .88 e sextas-feiras

Às quartas-feiras
e sábados

Dias de mercado 
em Famalicão e 6uimarães

Aos Domingos
Possibilitando assistir aos jogos de 
Futebol em Famalicão e Guimarães

Pari. Guim . Pari. Fam al. Pari. Guim . Pari. Fam al. Pari. Guim . Pari. Fam al.7,15 7,50 (a) 7,15 7,50 (a) 7,15 7,50 (a)9,35 10,20 9,35 10,20 9,35 10,2011,40 12,05 10,35 11,15 11,40 12,0514,35 15, 11,40 12,05 13,15 13,5516,15 17,35 13,15 13,55 14,35 15,18,30 (a) 18,45 14,35 15, 16,15 17,3515,30 16,30 17,35 18,4516,15 17,35 18,30 (a) 20,1017,35 18,4518,30 (a) 20,10

(a) Esta circulação é substituída de 15 de Julho a 31 de Outubro pela carreira da Póvoa de Varzim.Estas carreiras têm ligações em Famalicão (Est.) para o Porto, Minho e Póvoa de Varzim. 206

Sulfato de Cobre
P O R T U G U Ê S

Com 99,5 a 100 % de pureza
Mais eficaz e mais puro que qualquer sulfato estrangeiro.A  Companhia União Fabril tem o pra­zer de anunciar o mais baixo preço prati­cado desde o final da última guerra — 

Esc. 7 $ 0 0  por q u ilo  — com os des­contos de revenda e bónus de quantidade habituais.Por efeito da garantia  de b aixa  
C . U. F., Válida até 31 de Ju lho de  
1954, todos os compradores de Sulfato de Cobre nacional serão indemnizados imediatamente pela diferença entre o preço por que adquiriram o Sulfato de Cobre e a cotação mais baixa que vier a ser esta­belecida até àquela data.

COMPANHIA UNIÃO FABRIL(de Lisboa)
Rua do Comércio, 49 

L I S B O A
Rua Sá da Bandeira, 84 

P O R T O
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SULFATO DE COBRE 
INGLÊSVende-se em sacos de 50 e 100 quilosPedro da Silva Freitas

(CHAFARICA) mG U I M A R Ã E S
«CARI»

C a s i m i r o  R i b e i r o  
Obras Públicas e Edificações 6eralsTELEFON E 4609 P  E  V I D É  M End. Teleg. CARI 60

BRIQUETES PEJÃO
I N D Ú S T R I A — A Q U E C I M E N T O  

— C O Z I N H A  —

A Competidora de Representações, L!aR. da Rainha n.° 115—Tel. 4523 G U I M A R Ã E S  171
C A S A  E S T R E L A

SAPATARIARua de S . Dâmaso, 121-123(Junto i  Marisqueira)____  185
Consertos e limpesas de calçado 

Calçado novo e por medida
Mande c o n s e r t a r  cafçado 

nesta Casa.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

H E I 0 E 8  IG .1, L“'
R. Cândido dos Reis, 74-2.®

TELEF-ícom p^ I 404 FW TO

Sofre dos c a lo s ?Não tem necessidade de des­locar-se para os tratar, pois tem nesta cidade pessoa habilitada que lhe aliviará esse mal.
Vai ao domicilio Largo Condessa do Juncai, 27 Telefone, 40471

22o

lo t f l l is  de BbM S  V 116 5  - 9 - 5 - 1 9 5 4

CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O1.* publicaçãoPor este se anuncia que no dia 22 do corrente, pelas 11 horas, no Tribunal Judicial desta comarca, se há-de pro­ceder à arrematação, em hasta pública, do móvel abaixo de­signado, pelo maior lanço oferecido acima do indicado, penhorado na acção especial que Guilherme Passos & Ter­ra, Limitada, com sede na cidade de Braga, move contra Domingos Pinheiro da Mota, casado, comerciante, da Rua de Santa Catarina, da cidade do Porto, — por virtude da carta precatória, vinda da co­marca de Braga e extraída da referida acção.A P R A C I A RUm automóvel, marca «Aus- tin>, número S  0-13-11, que irá à praça pela quantia de 20.000$00.— E ’ depositário Arnaldo Borges de Araújo, casado, proprietário, do lugar da Al­deia, freguesia de Vila Nova de Sande.Guimarães, 4 de Maio de 1954.O Chefe da 2.“ secção,

Maurício da Ponte Machado.Verifiquei.O  Juiz de Direito, 2S8 do l.° Juízo,
Adriano Filipe Afonso.


